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EDITORIAL

O Sindicato dos Metalúrgicos de Jaguariúna, Pedreira, Am-
paro, Serra Negra e Monte Alegre do Sul completa, em 2013, 25 
anos de fundação. De uma pequena associação de trabalhadores 
revoltados com a exploração a que eram submetidos, hoje o 
SindMetal é uma entidade forte, respeitada e representativa, 
com mais de 10 mil trabalhadores e trabalhadoras em sua base 
de atuação. 

À frente desta luta, está uma Diretoria eleita no ano pas-
sado com a missão de ampliar os avanços dos metalúrgicos e 
garantir direitos e condições dignas de trabalho para todos. O 
presidente da entidade, José Francisco Salvino, o Buiú, fala nes-
ta entrevista sobre o atual momento da luta dos metalúrgicos 
da região e os principais desafios que terá pela frente. Confira:

U&L: O SindMetal comemora 25 anos de fundação este 
ano. Como você analisa o atual momento da entidade à frente 
da luta dos metalúrgicos?

Buiú: É motivo de bastante orgulho para a diretoria quando 
uma grande parte dos trabalhadores parabeniza e confia em 
nosso trabalho. É importante ressaltar que sem a união e a mo-
bilização dos trabalhadores seria muito difícil alcançar qual-
quer avanço para a categoria nesses anos todos. Esse é o dife-
rencial do momento que estamos vivendo à frente da entidade. 
O trabalhador confia e está junto com a entidade, e isso faz 
toda a diferença. 

U&L: Você acredita que este ano poderá ser melhor para 
as metalúrgicas da região e consequentemente para os traba-
lhadores, que poderão ter maior poder de negociação?

Buiú: Acho que este ano é decisivo para o crescimento das 

empresas e o futuro dos trabalhadores. Nossa perspectiva é que 
haja aumento de investimentos pelos empresários e, com isso, cres-
cem as possibilidades de ampliar os ganhos de seus funcionários. 

 
U&L: Quais são os principais problemas enfrentados pelo traba-

lhador metalúrgico da base do SindMetal hoje e como superá-los?
Buiú: Vivemos hoje em um sistema capitalista globalizado, em 

que as empresas mudam com muita facilidade de cidade e até de 
país. Isso acaba se tornando um problema para o embate dos traba-
lhadores com o capitalista, já que muitos temem perder o emprego 
caso a empresa ameace ir embora. Não podemos entrar nessa chan-
tagem e temos que lutar sempre pela manutenção e ampliação dos 
nossos direitos.

U&L: O que esta diretoria pretende fazer para melhorar as 
condições de trabalho nas fábricas e avançar nas conquistas dos 
trabalhadores? 

Buiú: A luta sindical é constante, ou seja, estamos sempre ba-
talhando para manter e ampliar os direitos trabalhistas. Nossa luta 
diária é para que todos os trabalhadores tenham direito a receber 
a PLR, que a licença-maternidade das companheiras seja ampliada 
de 120 para 180 dias e que possamos unir forças e aumentar a pres-
são pela redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais 
sem redução de salários. Com isso, as empresas vão contratar mais 
e o trabalhador terá mais tempo para a família, o estudo e o lazer. 
Também lutamos pelas melhorias na questão da saúde e segurança 
no trabalho, para que o trabalhador possa cumprir com a sua obri-
gação sem riscos ou doenças. Enfim, lutamos para que as empresas 
respeitem as leis trabalhistas e vamos estar sempre atentos e atu-
antes para isso. 

Bodas de Prata 
SindMetal chega aos 25 anos com muitas lutas pela frente

O Jornal Unidade & Luta é uma publicação quinzenal que 
objetiva informar o trabalhador metalúrgico nas cidades de 
Jaguariúna, Amparo, Pedreira, Serra Negra e Monte Alegre do 
Sul.

Presidente: José Francisco Salvino - Buiú
Jornalista responsável: Bruno Felisbino
Edição, produção e layout: Sagitta Comunicação Integrada - ME
Fotos: Tiago Maestro
Tiragem: 9 mil exemplares 
Impressão: Gráfica Silvamarts

“O Jornal Unidade & Luta recebe cartas e artigos de 
colaboradores. Entretanto, reserva-se o direito de cortar, 
editar ou transcrever, em parte ou em todo, os artigos en-
viados para publicação”

Diretoria eleita no ano passado: apoio ao trabalhador metalúrgico nas lutas do dia a dia
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O Sindicato dos Metalúrgicos 
de Jaguariúna, Pedreira, Ampa-
ro, Serra Negra e Monte Alegre 
do Sul (SindMetal) já deu início 
à Campanha de Participação nos 
Lucros e Resultados 2013 nas fá-
bricas da base. O objetivo este 
ano é garantir ganhos maiores 
aos trabalhadores e fazer justiça 
ao esforço de cada um, já que 
são eles as peças fundamentais 
que geram o lucro das empresas.

No dia 23 de janeiro, a dire-
ção do Sindicato esteve na por-

EMPRESA APRESENTOU AO SINDICATO PROPOSTAS PARA MELHORAR A 
COBERTURA MÉDICA AOS TRABALHADORES.

No ano passado foram 
crescentes as reclamações 
dos trabalhadores da Delphi, 
de Jaguariúna, em relação ao 
plano de saúde que a empre-
sa oferece atualmente. Eles 
reclamam que foram prejudi-
cados com uma queda signifi-
cativa na qualidade do convê-
nio em comparação ao plano 
que existia anteriormente. 
As queixas vão do alto des-
conto no holerite e dos valo-
res cobrados nas consultas e 
exames até a dificuldade em 
marcar consultas com médi-
cos da Unimed e cobertura 
deficiente do plano. 

Desde que surgiram as 
primeiras insatisfações, o 
Sindicato vem pressionando 
a empresa a retornar ao sis-
tema antigo, quando o traba-
lhador podia optar pelo con-
vênio com a Unimed ou com 
a Sulamérica (hoje só há Uni-
med). No entanto, a empre-
sa alega que adota o mesmo 
plano em todas as unidades 
do País e não pode diferen-
ciar a planta de Jaguariúna. 
Mas, diante da insatisfação 
dos trabalhadores, a Delphi 
se reuniu com o Sindicato no 

Sindicato pressiona e Delphi apresenta 
propostas para melhorar convênio médico 

RECLAMAÇÕES DOS TRABALHADORES SOBRE A QUEDA NA QUALIDADE 
DA COBERTURA MÉDICA TÊM PRESSIONADO A EMPRESA.

dia 17 de dezembro e apresentou 
algumas propostas para melhorar 
a qualidade da cobertura.

A empresa propõe retirar os 
exames assistenciais previstos no 
Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO) do 
sistema de coparticipação, pas-
sando a oferecê-los gratuitamen-
te para os funcionários e depen-
dentes já a partir de janeiro de 
2013. Outra proposta é oferecer 
suporte gratuito durante um ano 
aos trabalhadores diagnostica-

dos com doenças crônicas, assim 
como para seus dependentes.  

O Sindicato avalia que as pro-
postas representam algum avan-
ço no sentido de melhorar a co-
bertura médica aos trabalhadores 
da Delphi, porém quem dará a 
última palavra sobre as melhorias 
propostas pela empresa serão os 
próprios trabalhadores. Em bre-
ve o Sindicato estará na porta da 
fábrica para que os funcionários 
possam votar se aceitam ou não 
as novas condições. 

RECLAMAÇÕES

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS

SindMetal inicia Campanha de PLR 2013; 
Niquelplast de Pedreira fecha acordo

ta da Niquelplast, em Pedreira, 
para apresentar a proposta ne-
gociada com a empresa e levar à 
votação dos trabalhadores.  De-
pois de várias reuniões, chegou-
-se a uma proposta de PLR no 
valor de R$ 700,00 divididos em 
duas parcelas iguais, a primeira 
a ser paga em 15 de fevereiro 
e a segunda em 15 de agosto. 
Os trabalhadores aprovaram por 
unanimidade fechar o acordo 
com a empresa. As assembleias 
foram conduzidas pelos direto-

res do Sindicato de manhã e à 
tarde.  

Vale lembrar que a Niquel-
plast não concedia o benefício, 

mas apenas uma gratificação 
individual que era condicionada 
a critérios definidos por ela. O 
Sindicato era contra este méto-

do e vinha lutando há bastante 
tempo, junto com os trabalha-
dores, para a implantação da 
PLR como benefício adquirido. 

Isenção do IR sobre a 
PLR é uma vitória dos 

sindicatos

CONQUISTA

Trabalhadores e movimento sindical cobraram a iniciativa 
do governo durante todo o ano passado

O anúncio da isenção do Imposto de Renda sobre 
a Participação nos Lucros e Resultados (PLR) de até 
R$ 6 mil, feito pelo governo Dilma no final do ano 
passado, é uma vitória do movimento sindical e da 
classe trabalhadora brasileira, que cobraram a ini-
ciativa do governo durante todo o ano passado.

As centrais queriam a isenção total, mas é preci-
so reconhecer que a decisão do Executivo contem-
pla 80% dos benefícios conquistados a título de PLR. 
Para ganhos superiores a R$ 6 mil será usada uma 
escala progressiva de alíquotas: entre R$ 6.000,01 
e R$ 9 mil, a incidência do IR será de 7,5%; de R$ 
9.000,01 a R$ 12 mil, 15%, e de R$ 12.000,01 a R$ 
15 mil, 22,5%. Para valores acima de R$ 15 mil, a 
incidência será de 27,5%.

A isenção parcial do IR neste caso revela a impor-
tância da mobilização classista para transformar em 
realidade as justas demandas dos trabalhadores e 
trabalhadoras. Fonte: Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil (CTB)



O SindMetal está atento a 
todo e qualquer movimento 
envolvendo a aquisição da 
planta da Motorola em Ja-
guariúna pela empresa Flex-
tronics, anunciada no dia 10 
de dezembro passado. Uma 
semana depois do anúncio, 
uma audiência no Ministé-
rio Público do Trabalho, em 
Campinas, reuniu o Sindicato 
e a empresa para tratar do 
processo de venda da Moto-
rola Mobility, prevista para 
ser concluída até junho des-
te ano, e esclarecer quais se-
rão as consequências para os 
milhares de trabalhadores da 
unidade. No último dia 31 de 
janeiro, as partes voltaram a 
se reunir no MPT.

Nas audiências, condu-
zidas pelo procurador do 
Trabalho, Dr. Eduardo Luís 
Amgarten, representaram o 
SindMetal o presidente José 
Francisco Salvino, Buiú, os 
diretores e funcionários da 
Motorola, Cesar Cardoso da 
Silva e Sandro Rovariz, e o 
advogado da entidade, Dr. 
Edson Luiz Netto, enquanto 

Sindicato se reúne com Motorola para 
garantir direitos dos trabalhadores

Companheiro, que tal se 
juntar a nós? Quer alguns 
motivos para se tornar as-
sociado? Então, vamos lá...

AUDIÊNCIAS

pela empresa compareceram 
a gestora de RH, Ana Paula 
Cavioli, e dois advogados.

O Sindicato manifestou 
preocupação com as incer-
tezas que o negócio está ge-
rando entre os trabalhadores 
e reafirmou seu compromisso 
em lutar pela manutenção, 
por parte da Flextronics, de 
todos os direitos e conquis-
tas obtidos na Motorola nos 
últimos anos, como a jor-
nada semanal de 40 horas, 
padrões dignos de remunera-
ção da força de trabalho, re-
presentação sindical, entre 
outros.

“Ainda não sabemos cla-
ramente o que poderá acon-
tecer, mas o trabalhador 
pode confiar que estamos 
acompanhando cada passo 
e não deixaremos que nada 
e nem ninguém atropelem 
direitos conquistados com 
muita luta”, afirma Buiú.

A Motorola confirmou que 
o Google, controlador da 
empresa, está vendendo o 
negócio de manufatura/sup-
ply chain (ativos, máquinas e 

pessoal) para a Flextronics e 
que a Motorola ficará apenas 
com o desenvolvimento dos 
softwares e comercialização. 
Os representantes da empre-
sa afirmaram que, por en-
quanto, só existe uma “carta 
de intenções”, e que a venda 
precisa ser consumada pelas 
partes e autorizada pelos ór-
gãos públicos.

Uma das condições para 
o fechamento do negócio, 
segundo a empresa, é a 
manutenção das atividades 
na fábrica de Jaguariúna e 
que, concluída a venda, os 
funcionários da Motorola re-
ceberão uma carta para ad-
missão imediata. A Flextro-
nics, empresa de Cingapura 
especializada na manufatura 
terceirizada de equipamen-
tos eletrônicos, possui, no 
Brasil, fábricas nas cidades 
de Sorocaba, em São Paulo e 
Manaus.

A empresa se compromete 
a não tomar qualquer atitude 
sem antes promover negocia-
ção coletiva com o Sindicato 
e os trabalhadores. 

Anúncio da venda da empresa para a Flextronics 
causa apreensão entre os trabalhadores

MÁXIMO SERÁ R$ 1.235,90

Novo cálculo deixa reajuste do 
seguro-desemprego menor

Seguro-desemprego tem reajuste de 6,2% e 
chega a R$ 1.235,90

Em 2013, o seguro-desemprego terá um reajuste me-
nor do que o do ano anterior – 6,2% contra 14,1% em 
2012. Para o trabalhador cuja média dos últimos salários 
anteriores à demissão for de até R$ 1.090,43, o benefício 
será o equivalente a 80% da média. Ou seja, quem tiver 
média salarial de R$ 1.000, receberá R$ 800 de benefí-
cio. O seguro não pode ser inferior ao salário-mínimo. 
Se a média for de R$ 1.090,43, o benefício será de R$ 
872,34.

Para aqueles que a média dos três últimos salários for 
de R$ 1.090,44 a R$ 1.817,56, a fórmula muda. O bene-
fício será de R$ 872,34 mais 50% da diferença entre R$ 
1.090,43 e a média salarial do trabalhador. Assim, um 
trabalhador com média salarial de R$ 1.500 irá receber 
R$ 1.077,12 de seguro-desemprego. Quem tiver média 
dos três últimos salários anteriores à demissão superior a 
R$ 1.817,56 terá direito a um seguro-desemprego de R$ 
1.235,90. Atualmente o benefício é de, no máximo, R$ 
1.163,76.
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Fortalece a categoria: sozinho, ninguém 
chega a lugar algum. Negociações salariais, 
PLR, proteção dos direitos, respeito ao tra-
balhador, trabalho decente e seguro, enfim, 
tudo isso depende de uma categoria mobili-
zada e que age coletivamente para resolver 
os problemas.

Proteção jurídica: advo-
gados de ações individu-
ais e coletivas atuam para 
fazer valer os direitos dos 
metalúrgicos em todas as 
situações.

Convênios: o Sindicato está renovando sua 
rede de convênios e em breve uma carti-
lha será distribuída na base com todas as 
opções à disposição do associado. São clí-
nicas médicas e odontológicas, psicólogos, 
academias, faculdades, escolas profissio-
nalizantes, papelarias, comércio em geral 
e muito mais! Veja alguns de nossos novos 
parceiros na página 7.

Apartamentos na praia: O associado tem a seu 
dispor 4 quitinetes na Praia Grande, litoral sul 
paulista.  Os apartamentos são equipados com 
televisão, armário, camas, mesa, pia e gela-
deira e podem receber até 6 pessoas cada. É 
só se associar e aproveitar o mar!

Festas e Prêmios: O associado do SindMetal também 
tem acesso gratuito às festas promovidas pela entida-
de ao longo do ano, como a Festa do Trabalhador, em 
maio, com muita comida e bebida à vontade. Além 
disso, no final do ano, quem se associou concorre a 
prêmios como tablets, TV´s, eletrônicos e eletrodo-
mésticos, entre muitos outros. 

Não espere mais para usu-
fruir de tudo isso. Procure um di-
retor na fábrica ou ligue para a 

sede ou subsedes do SindMetal, 
preencha a ficha de sindicali-

zação e aproveite tudo o que seu Sin-
dicato lhe oferece!

2013 promete ser um ano 
de recuperação no Brasil e, 
em especial, na região. A 
expectativa é por uma re-
ação da economia e princi-
palmente da indústria, que 
enfrenta dificuldades para 
voltar a crescer. Nos muni-
cípios da região, a expecta-
tiva dos novos prefeitos – e 
também dos que continuam 
– é pela vinda de novos in-
vestimentos que ajudem a 
gerar oportunidades aos mo-
radores e mais receitas aos 
cofres públicos. Para atrair 
novas empresas e negócios, 
qualificar a mão de obra será 
fundamental.

O SindMetal, que repre-
senta mais de 10 mil em cin-
co cidades da região, está 
confiante de que este ano 
será muito melhor para as 
fábricas e promissor para 
os trabalhadores. A entida-
de quer somar forças com 
as novas administrações em 
favor da classe trabalhadora 
de cada município.

“Queremos parabenizar e 
desejar boa sorte aos prefei-
tos de Jaguariúna (Tarcisio 
Chiavegato), Pedreira (Car-
los Pollo), Amparo (Jacob), 
Serra Negra (Bimbo) e Mon-
te Alegre do Sul (Carlos de 
Aguiar). O sucesso da admi-
nistração de cada um bene-

ficiará a todos nós”, ressalta 
o presidente do SindMetal, 
José Francisco Salvino, o 
Buiú.

Segundo o dirigente, tudo 
o que estiver ao alcance do 
Sindicato para que os municí-
pios atraiam novas empresas 
e estimulem o progresso de 
seus moradores será feito. 
Neste sentido, é fundamen-
tal trabalhar em conjunto 
com o poder público visando 
qualificar os trabalhadores e 
oferecer mão de obra de alto 

nível às empresas que vierem 
a se instalar nas cidades da 
região.

“É necessário que traba-
lhemos juntos em cada cidade 
para criar mais cursos profis-
sionalizantes aos trabalha-
dores e aos jovens, gerando 
oportunidades de crescimen-
to aos moradores e desenvol-
vimento para os municípios. 
Toda iniciativa nesse sentido 
terá nossa total colabora-
ção”, finaliza o presidente do 
SindMetal.

Diretoria cumprimenta prefeitos 
empossados e quer unir forças em prol 

dos trabalhadores

SOMANDO ESFORÇOS

SINDMETAL DESEJA TRABALHAR EM CONJUNTO 
COM O PODER PÚBLICO PARA ATRAIR NOVAS EMPRESAS E 

QUALIFICAR OS TRABALHADORES DA REGIÃO.

A lei que cria o vale-cultura para os trabalhadores foi sancionada 
no dia 27 de dezembro pela presidente Dilma Rousseff (PT), mas 
ainda é desconhecida de muitos trabalhadores. A nova lei, que deve 
começar a vigorar no segundo semestre, concede R$ 50,00 (com des-
conto de 10% em folha, portanto, R$ 45,00 mensais) a trabalhadores 
contratados em regime de Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 
que recebem até cinco salários mínimos (R$ 3,39 mil, consideran-
do os valores a partir de 2013) para gastar em bens culturais. O 
vale-cultura é cumulativo e é parecido com o vale-transporte ou o 
vale-refeição. O trabalhador receberá um cartão magnético, com-
plementar ao salário, que poderá ser usado para a compra de livros, 
CDs, DVDs, ingressos de teatro, de cinema, de espetáculos de dança 
e shows musicais. O projeto tem por objetivo universalizar o acesso 
a serviços culturais e incentivar a ida a eventos e espetáculos.

O projeto tem por objetivo universalizar o acesso 
a serviços culturais e incentivar a ida a eventos

Trabalhador terá 
direito a R$ 50 

para gastar com cultura

VALE-CULTURA
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Ex-funcionários da Fasa recebem 
cerca de R$ 1 milhão de indenização 

Amparo

Após vários anos de um 
processo em andamento na 
Justiça, os ex-empregados 
da Fasa Industrial S/A, de 
Amparo, estão recebendo 
as indenizações da ação 
coletiva movida pelo Sind-
Metal contra a empresa na 
Vara do Trabalho de Ampa-
ro. A ação cobra as dife-
renças de horas extras não 
pagas aos antigos trabalha-
dores. O pagamento está 
sendo feito com o dinheiro 
do imóvel da empresa que 
estava penhorado havia 
vários anos e que foi arre-
matado em leilão ocorrido 
no mês de julho de 2012.

 Com a arrecada-
ção dos valores relativos 
à venda do imóvel, a Vara 
do Trabalho de Amparo ini-
ciou, em novembro do ano 
passado, a expedição das 

Jurídico do SindMetal conquista mais uma 
importante vitória em favor dos trabalhadores
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guias de retirada para le-
vantamento dos créditos 
dos trabalhadores que, 
em dezembro, começa-
ram a receber os valores 
a que tinham direito. No 

total, perto de R$ 1 mi-
lhão de reais serão pagos 
aos 153 ex-trabalhadores 
da Fasa beneficiados pela 
ação coletiva movida pelo 
Sindicato.

 Um dos beneficia-
dos com a conclusão da 
ação é o ex-funcionário 
da Fasa e ex-diretor do 
SindMetal, Eduardo Bra-
giatto. “Isso mostra, mais 

uma vez, a seriedade e 
competência do Sindicato 
em atuar pelos trabalha-
dores. Vale a pena se as-
sociar e ter à disposição 
um departamento jurídi-
co forte para lutar pelos 
nossos direitos”, afirma. 
Vale ressaltar que, quem 
tem direito e ainda não 
recebeu a indenização, 
deve procurar a entidade 
para obter seu crédito.

 “Esta é mais uma 
importante vitória do 
nosso Sindicato que, de 
forma persistente, luta 
pela garantia dos direi-
tos individuais e cole-
tivos dos trabalhadores 
metalúrgicos de nossa 
região”, pontua o advo-
gado de ações coletivas 
da entidade, Dr. Edson 
Luiz Netto. 

Curso de Homologação 
no Sindmetal

No dia 26 de janeiro, os diretores e funcionários do 
SindMetal participaram do Curso sobre Homologação 
de Contrato de Trabalho, ministrado pelo advogado da 
entidade e especialista em relações do trabalho, Dr. 
Edson Luiz Netto. Os participantes receberam orien-
tações básicas para a execução de rescisões de traba-
lho com base nos novos modelos do Termo de Rescisão 
do Contrato de Trabalho (TRCT) e informações gerais 
sobre a legislação trabalhista com relação às normas 
que regem os contratos de trabalho no País.  

Terminou no dia 18 de janeiro o 5º Curso de Formação 
de Formadores e Formadoras do Centro de Estudos Sin-
dicais e do Trabalho (CES), promovido em parceria com a 
CTB – Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Bra-
sil. O secretário de Formação do SindMetal, Cesar Cardo-
so da Silva, participou do curso.

O curso, realizado em Guarulhos com a presença de 
dezenas de sindicalistas de 15 estados brasileiros, tem o 
objetivo de formar multiplicadores, ou seja, sindicalistas 
que já participaram de outros cursos de formação do CES 
e que se disponham a ministrar aulas como ativistas sin-
dicais pelo Brasil afora.

“Estamos buscando cada vez mais conhecimento com 
especialistas da área sindical e política, para trazer novas 
experiências para nossa base. Nosso objetivo é formar 
outros trabalhadores para se engajar na luta junto com o 
Sindicato”, explica Cesar.

Foram ministradas palestras relativas a temas como 
comunicação sindical, oratória, negociação coletiva, ju-
ventude, mulheres, mundo do trabalho e direitos traba-
lhistas.

Diretor do SindMetal realiza 
curso de formação sindical

QUALIFICAÇÃO

O evento foi realizado em Guarulhos com a presença de dezenas 
de sindicalistas de 15 estados brasileiros.

BRAGIATTO: “ISSO MOSTRA, MAIS UMA VEZ, A SERIEDADE E 
COMPETÊNCIA DO SINDICATO EM ATUAR PELOS TRABALHADORES”



Conheça alguns de nossos  Novos Parceiros
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O SindMetal está preparando um novo Guia de Convênios com dezenas de novos parceiros e preços especiais somente para associa-
dos. Em breve você estará recebendo seu novo Guia para conferir onde comprar e economizar. Por enquanto, veja aqui os convênios 
já fechados e não perca tempo. Basta apresentar sua carteirinha de associado atualizada e aproveitar!

Identifique os estabelecimentos parceiros 
com os adesivos na entrada das lojas

Se você 
encontrar
este adesivo

A loja tem descon-
tos variáveis conforme 
o produto, ou possui os 
melhores preços da re-
gião no setor. 

Caso seja algum 
destes, o descon-
to é o que está 
indicado no co-
lante.

Não perca tempo! Economize agora mesmo!



O SindMetal tomou a dianteira da discussão e está envolvendo diversos setores do 
movimento sindical a entrar no debate sobre as propostas de mudança na Norma Re-
gulamentadora nº15 (NR-15) que trata sobre atividades e operações insalubres no am-
biente de trabalho. Depois de sediar o primeiro encontro com sindicalistas e especia-
listas no tema, em novembro do ano passado, a entidade levou a discussão a outros 
sindicatos na região e vem reunindo forças para impedir mudanças que enfraqueçam a 
proteção ao trabalhador. 

O Sindicato defende a necessidade de adequar a defasada NR-15 às condições atuais 
do ambiente de trabalho. No entanto, as mudanças devem ser feitas com calma e com 
a devida participação dos trabalhadores e de seus representantes, através da formação 
de um Grupo Técnico de Estudo (GTE).

“Em relação à insalubridade, a questão maior é que a revisão da NR 15 possa, de 
fato, produzir ambientes de trabalho saudáveis”, afirma o engenheiro de saúde e segu-
rança do SindMetal, Eduardo Martinho Rodrigues. 

Outros sindicalistas e especialistas no tema na região se engajaram na luta para 
aprimorar as condições de saúde e segurança no trabalho. Segundo eles, junto com uma 
legislação mais eficaz de proteção ao trabalhador, existe a necessidade de ampliação 
da fiscalização de ambientes insalubres, muito comprometida em função da reduzida 
quantidade de auditores fiscais do trabalho no País. 

O engenheiro Rodrigues já entrou em contato com o Ministério do Trabalho fazendo 
um apelo para que novas consultas públicas sejam realizadas e o GTE seja imediata-
mente formado, dando voz ativa aos maiores interessados na questão, que são os pró-
prios trabalhadores.

Norma que trata das atividades e operações insalubres 
no trabalho está passando por revisão

SindMetal quer voz ativa dos 
trabalhadores no debate sobre 

as mudanças na NR 15

INSALUBRIDADE

Sindicalistas promoveram um Seminário 
para reforçar a discussão do enfrenta-

mento à violência contra a mulher

MOVIMENTO SINDICAL UNIDO

As centrais sindicais 
bateram o martelo no 
último dia 23 de janei-
ro, ao confirmarem, 
após reunião ocorrida 
na cidade de São Pau-

lo, a realização de uma 
grande marcha a Bra-
sília no dia 6 de mar-
ço, com o propósito de 
entregar uma pauta de 
reivindicações ao go-

verno federal, baseada 
na Agenda da Conferên-
cia Nacional da Classe 
Trabalhadora (Conclat).

A intenção dos sindi-
calistas é entregar essa 

pauta diretamente à 
presidente Dilma Rous-
seff. A CTB foi repre-
sentada na reunião por 
seu presidente nacio-
nal, Wagner Gomes. Os 
dirigentes entendem 
que a marcha marcará 
a retomada das lutas 
unitárias das centrais 
por novos avanços para 
a classe trabalhadora.

Pauta
Diante da defini-

ção de que a Agenda 
da Conclat, elabora-
da pelas centrais em 
2010, servirá como 
base para as reivin-
dicações que serão 
entregues à presiden-
te Dilma, os sindica-
listas definiram oito 

pontos fundamentais 
como bandeiras para 
a marcha. Confira 
abaixo:

- Fim do fator pre-
videnciário

- Redução da jorna-
da de trabalho para 
40h semanais, sem 
redução de salários

- Educação: 10% do 
PIB para o setor

- Saúde: 10% do PIB 
para o setor

- Reforma agrária
- Valorização das 

aposentadorias
- Ratificação das 

convenções 151 e 158 
da OIT

- Mudanças na polí-
tica macroeconômica

(Fonte: Portal CTB)

Marcha das centrais sindicais em 6 de março 
irá resgatar Agenda da Classe Trabalhadora

A INTENÇÃO DOS SINDICALISTAS É ENTREGAR A PAUTA DAS CENTRAIS DIRETAMENTE À PRESIDENTE DILMA.
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Diretores participam do Fórum Nacional 
das Mulheres Trabalhadoras em SP

O SindMetal marcou 
presença no Fórum Na-
cional de Mulheres Tra-
balhadoras das Centrais 
Sindicais (formado por 
Força Sindical, CTB, 
CGTB, UGT e NCST), re-
alizado no mês de de-
zembro. Estiveram no 
evento a diretora Angela 
Martinez e os diretores 
Robinson Melzani e José 
Carlos Cavalcante.

Para marcar a data, as 
sindicalistas promoveram 
um Seminário para refor-
çar a discussão da Comis-
são Parlamentar Mista de 
Inquérito de Enfrenta-
mento a Violência Contra 
a Mulher e seus resulta-
dos. Segundo a Comissão, 
nos 30 anos decorridos a 
partir de 1980 foram as-
sassinadas no país perto 
de 91 mil mulheres, 43,5 
mil só na última década. 
O número de mortes nes-
sas 3 décadas passou de 
1.353 para 4.297, o que 
representa um aumento 
de 217,6% – mais que tri-
plicando – nos quantitati-

vos de mulheres vítimas 
de assassinato.

“Esse Seminário visa 
fortalecer a Audiência 
Pública promovida pela 
CPMI de Enfrentamen-
to à Violência. Porque 
esse debate não deve 
ser feito apenas hoje, 
mas todos os dias. É pre-
ciso cobrar a aplicação 
da Lei Maria da Penha, 
porque a violência con-
tra as mulheres ainda 
é muito grande. O po-
der público e o judici-
ário precisam unificar 
as forças para reverter 
esse cenário, disponibi-
lizando ferramentas e 
ações que visem conter 
essa situação”, desta-
cou Raimunda Gomes, a 
Doquinha, secretária da 
Mulher Trabalhadora da 
CTB, que alertou para a 
necessidade da criação 
de medidas que facili-
tem a denúncia, como 
a ampliação das Dele-
gacias da Mulher. (Com 
informações do Portal 
CTB).

BASTA DE VIOLÊNCIA


